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EIXO TEMÁTICO: Biotecnologia, Inovação e Saúde.

A Síndrome do Intestino Irritável e a influência dos hábitos de vida
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INTRODUÇÃO: A síndrome do intestino irritável é um distúrbio multifatorial que favorece a ocorrência de episódios como desconfortos abdominais, cólicas, diarreias e constipação. Ocorre com maior frequência por influência devido ao estilo de vida, estresse elevado, sedentarismo, além de má qualidade na alimentação. É diagnosticada sobretudo com base na sintomatologia e nos critérios de Roma IV. OBJETIVO: Avaliar a influência dos hábitos de vida na síndrome do intestino irritável. METODOLOGIA: Realizou-se uma revisão sistemática da literatura utilizando as bases de dados Medline (via Pubmed), SciELO e Lilacs. Utilizou-se a estratégia de busca com os descritores cadastrados no Decs em português e inglês: “síndrome do intestino irritável” AND “hábitos de vida”, “irritable bowel syndrome” AND “lifestyle”, respectivamente. Utilizou-se artigos de 2015 a 2020 e as etapas de seleção foram leitura de títulos, resumos e artigos completos. Os critérios de exclusão foram duplicidade e falta de relação com o tema e os de inclusão foram artigos que relacionavam síndrome do intestino irritável e hábitos de vida. RESULTADOS: Foram encontrados 165 artigos na Pubmed, cinco na SciELO e três no Lilacs, totalizando 173 artigos. Desses, foram selecionados 105 artigos da Pubmed, três da Scielo e um do Lilacs. Os dados apresentados sugerem que há uma atenção voltada para a ocorrência da síndrome, o que justifica uma maior quantidade de artigos publicados nos últimos cinco anos, pois percebeu-se a ligação direta com fatores ambientais, psicossociais e dietas irregulares. Assim, nota-se uma proporção substancial de pacientes com síndrome do intestino irritável associada à ingestão de alimentos condimentados, gordurosos, uso de álcool e cafeína com sinais de fezes amolecidas ou diarreicas, dores abdominais, náuseas e indigestão. A doença afeta mais a população entre 20 e 30 anos, sendo duas vezes mais comum em mulheres. CONCLUSÃO: O tratamento inicial é conservador, orientando o paciente a mudanças nos hábitos de vida, especialmente na mudança dietética, com um maior consumo de frutas e verduras, e prática de exercícios físicos. Com a persistência dos sintomas, deve-se utilizar antiespasmódicos, probióticos, além de terapia alternativa como psicoterapia e fitoterapia.
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